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MUNICÍPIO DE FREDERICO WESTPHALEN/RS

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 69/2022

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 11/2022

O Município de Frederico Westphalen/RS, torna público aos interessados que será realizada li-
citação na modalidade Pregão Eletrônico/SRP, por meio da utilização de recursos da tecnologia 
da informação (internet), através do Portal de Compras Públicas www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, para o registro de preços para futura aquisição de óleos lubrifi cantes destinados às 
Secretarias Municipais de Obras e da Agricultura. As Propostas de Preços serão recebidas até 
12 de abril de 2022, até as 08hs59min (horário de Brasília), no site supramencionado. O início 
da Sessão de Disputa de Preços será no dia 12 de abril de 2022, às 09hs (horário de Brasília), 
no site supramencionado. O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos no Portal de Compras 
Públicas www.portaldecompraspublicas.com.br e no site do Município de Frederico Westpha-
len, www.fredericowestphalen-rs.com.br. Demais Informações e cópias do Edital poderão ser 
adquiridos na Secretaria Municipal da Fazenda de segunda a sexta-feira, no horário das 8h às 
11h30min e das 13h30min às 17h, pelo telefone (55) 3744-5050.

Frederico Westphalen - RS, 29 de março de 2022.

Simone T. Duarti da Silva
Secretária Municipal da Fazenda

MUNICÍPIO DE ALPESTRE

EXTRATO DE CONTRATO

Contratante: MUNICÍPIO DE ALPESTRE – RS - Objeto: EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO 
DE DOIS PAVILHÕES PRÉ MOLDADOS. CONFORME MEMORIAIS. Contratada: 29/2022 BOA 
FE CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 05.755.180/0001-35. Valor: R$ 1.409.023,07. ADJUDICA-
ÇÃO E HOMOLOGAÇÃO EM 11/03/2022. 
Alpestre (RS), 29/03/2022

SHEILA KELEN TICHOTA VALENÇA
DIR. DPTO COMPRAS E LICITAÇÕES

Ivan tasso

Rodeio Bonito em destaque

navita10@yahoo.com.br

Rodeio Bonito em destaque

Conheci este livro em 2020, por indicação de minha 
fi lha, que fazia curso pré-vestibular, em que sua 

professora trabalhou com a obra da autora Maria Ca-
rolina de Jesus. “Mulher, negra, favelada e semianal-
fabeta (ela não completou o ensino primário)”. Ao ler 
as características da escritora, pensei: como alguém 
que tem apenas os rudimentos da escrita e da leitura 
é capaz de publicar um livro?

A escritora passou um tempo morando na rua, 
com três fi lhos, até que a mineira que morava em 
São Paulo, conseguiu um teto para a família, em um 
barracão de madeira às margens do Rio Tietê, na zona 
norte da capital.

Ela que era catadora de papel, aproveitava as 
revistas e livros colocados no lixo, para formar sua 
“biblioteca”. Sozinha para sustentar os fi lhos, passava 
por muitas difi culdades, pois, não tinha dinheiro sufi -
ciente para comprar comida para suas crianças.

Durante cinco anos (1955 a 1960) passou a ano-
tar em cadernos preenchidos com suas confi dências, 
conhecidos como os “desabafos” de Carolina. Um 
jornalista que trabalhava como repórter, se ofereceu 
para escrever sobre a favela que estava crescendo 
no bairro do Canindé. Conheceu a escritora e ela 
mostrou seus mais de vinte cadernos guardados em 
seu barraco.

Carolina Maria de Jesus, visitou Porto Alegre 
em 1961, na turnê de divulgação do livro “Quarto 
de despejo”, publicado em 1960. Foi recebida pelo 

governador Brizola e sua esposa Neuza. “Quando a 
Dona Neuza Goulart Brizola surgiu fi quei observando-a 
atentamente. Foi a primeira esposa de governador a 
receber-me depois que eu saí da favela. Conversando 
com Dona Neuza percebi que o majestoso palácio 
que ela habita não lhe envaidece. Achei lindo ela dizer: 
“Tenho pavor desta casa. O meu esposo é político. 
E os políticos não têm amigos”. Ela despediu-se. Fui 
falar com o Dr. Leonel Brizola noutra sala. Perguntei-
-lhe como vai indo o desenvolvimento do estado. O 
Dr. Leonel Brizola pediu-me para não envaidecer e não 
desprezar os pobres: ‘Você deve voltar periodicamen-
te a favela para não perder sua autenticidade. Você vai 
visitar as favelas de Porto Alegre e dizer aos favelados 
que eles precisam e devem estudar. Faça-me esse 
favor. O meu sonho é acabar com o analfabetismo 
no estado. O meu carro está a seu dispor’. Fiquei 
abismada quando vi as favelas do Rio Grande do Sul. 
As casas são de tábuas bem construídas. Tem muita 
água e vários tanques. As mulheres não brigam por 
causa da água. Algumas pessoas da favela conhe-
ciam-me de nome. (...) O que impressionou-me na fa-
vela de Porto Alegre foi a quantidade de água. Quando 
abre a torneira em dois minutos enche-se uma lata. 
As mulheres lavam as roupas com água canalizada 
desinfetada com cloro”. 

Fonte: JESUS, Carolina de. Casa de Alvenaria: o 
diário de uma ex-favelada, São Paulo: Editora Paulo de 
Azevedo, 1961. p.89-93.

Quarto de despejo

INVESTIGAÇÃO SEGURANÇA

Relatos extraofi ciais de um 
caso de violência sexual 
envolvendo três jovens 

estudantes do Instituto Federal 
Farroupilha, campus de Fre-
derico Westphalen (IFFar-FW), 
circulam pelas redes sociais. 
A instituição de ensino se ma-
nifestou por meio de uma nota 
em seu site, comunicando que 
instaurou investigação interna 
para apurar os fatos envolven-
do os estudantes que se au-
sentaram da moradia estudan-
til na noite de quinta-feira, 24. 

A instituição informou que 
possíveis crimes ocorridos fora 
do campus são investigados 
pela Polícia Civil (PC), já que 
foram feitos registros por parte 
da instituição. Até o momento, 
a Polícia Civil não repassou in-
formações diante do necessá-
rio sigilo que deve ser mantido 
em procedimentos como este. 

De acordo com o instituto, a 
família da estudante envolvida 
está recebendo todo apoio e 

atenção institucional do IFFar e 
de outros órgãos competentes. 
Os alunos previamente identifi -
cados já foram afastados. 

CONFIRA A NOTA
DA INSTITUIÇÃO NA ÍNTEGRA

O Instituto Federal Far-
roupilha – Campus Frederico 
Westphalen comunica que 
instaurou investigação inter-
na, conduzida pela Comissão 
Disciplinar, para apurar os 
fatos envolvendo estudantes 
que se ausentaram da mora-
dia estudantil na noite de 24 
de março de 2022, sem auto-
rização e desatendendo a le-
gislação interna.

A Instituição informa que 
possíveis crimes ocorridos fora 
das dependências do campus 
estão sendo investigados pela 
Polícia Civil e autoridades com-
petentes, sendo que já foram 
feitos os registros policiais por 
parte do IFFar. 

Os alunos previamente 
identifi cados já foram afasta-
dos cautelarmente das ativida-
des presenciais. As famílias de 
todos os diretamente envolvi-
dos estão sendo contatadas e 
cientes. A família da estudante 
envolvida está recebendo todo 
apoio e atenção institucional 
do IFFar, e de outros órgãos 
competentes. As infrações se-
rão devidamente documenta-
das e respectivas medidas pu-
nitivas serão aplicadas tão logo 
os fatos sejam apurados. 

O IFFar repudia toda e 
qualquer violência, pautan-
do a condução do caso nos 
preceitos da Lei 13.431/17, 
que estabelece o sistema de 
garantia de direitos da crian-
ça e do adolescente vítima ou 
testemunha de violência, sem 
prejuízo dos princípios esta-
belecidos nas demais normas 
nacionais e internacionais de 
proteção dos direitos da crian-
ça e do adolescente.

Operação é uma das ações
da Patrulha Maria da Penha

IFFar se manifesta sobre 
caso envolvendo estudantes

Brigada Militar realiza
“Operação Marias”

A instituição de ensino se manifestou por meio de uma nota em seu site, 
comunicando que instaurou processo interno para apurar os fatos

O 37° Batalhão de Polícia 
Militar realizou a "Opera-

ção Marias", na sexta-feira, 
25, com foco no combate ao 
feminicídio e na fiscalização 
dos descumprimentos de Me-
didas Protetivas de Urgência 
(MPU). A operação é uma das 
ações da Patrulha Maria da 
Penha, na qual são feitas fi s-
calizações semanalmente às 
vítimas de violência doméstica, 
para contribuir com a seguran-
ça dessas mulheres.

Os policiais militares que 
realizam a patrulha possuem 
curso específi co para executar 
esse atendimento diferencia-

Brigada Militar/Divulgação

Escritório da Expofred passa 
a atender em novo local

Para facilitar ainda mais o 
atendimento da comissão 

organizadora da feira, em es-
pecial do departamento comer-
cial, o escritório da Expofred 
2022 estará localizado no Par-
que de Exposições Monsenhor 
Vitor Battistella, a partir desta 
quarta-feira, 30. O atendimen-
to aos expositores será feito 
das 8 horas ao meio-dia e das 

13h30min às 17h30min, pre-
sencialmente ou pelo telefone 
(55) 3744-1148.

O ponto de venda dos in-
gressos, junto com o escritório, 
também passa a ser no parque. 
Em Frederico Westphalen, o 
público também pode comprar 
ingressos para os espaços es-
peciais na Vitrola e no Posto 
Maranello

PARQUE DE EXPOSIÇÕES

do e, durante a operação, rea-
lizaram nove fi scalizações de 
medida protetiva de urgência, 
sendo duas certidões de não 
localização da vítima, uma cer-
tidão de término de acompa-
nhamento e seis certidões de 
fi scalização de MPU.


